
OBJETIVO
Levantar as principais percepções da 
população acerca do espaço urbano 
e sistemas de circulação, recolhendo 
informações que contribuirão de forma 
valiosa ao diagnóstico da mobilidade 
urbana do município.

METODOLOGIA
Palestras
Na primeira parte do evento houve uma 
palestra informativa, em que foram 
apresentados os principais resultados 
do estudo até a data do evento, com 
um diagnóstico geral do município 
e do sistema de circulação; e uma 
palestra didática, abordando conceitos 
de mobilidade urbana, do plano de 
mobilidade, etc.
‘Café com Prosa’
As dinâmicas de grupo foram 
realizadas na segunda parte do 
evento, estimulando a discussão 
sobre as questões apresentadas. Os 
participantes se organizaram em 
mesas de quatro ou cinco pessoas e 
debateram as questões colocadas em 
rodadas de 15 minutos.
Na primeira rodada de discussão, os 
participantes das mesas responderam 
a seguinte pergunta:
“Quando as pessoas se deslocam pela 
cidade, indo ao trabalho ou estudo, 
por exemplo, quais as facilidades e 
dificuldades que elas encontram?”
Após 15 minutos de discussões, um dos 
membros (o anfitrião) permaneceu na 
mesa e os demais foram para mesas 
diferentes.
Na nova mesa, o anfitrião fez o relato 

OFICINAS DE DIAGNÓSTICO 
DO PLANMOB

LOCAL    HORÁRIO  PALESTRANTE

CASA DO IDOSO SUL 18H30 ÀS 22 H  GIULIANA FISZBEYN (CAU)

SESC     18H30 ÀS 22 H  NATÁLIA GARCIA (CIDADE PARA PESSOAS)

CASA DO IDOSO LESTE 18H30 ÀS 22 H  LARA CACCIA E DIOGO PIRES (EMBARQ BRASIL)

VICENTINA ARANHA  08H30 ÀS 12 H  MAURÍCIO FEIJÓ (LOGIT)

As oficinas de Diagnóstico do PlanMob ocorreram em:

da discussão prévia e então o grupo 
discutiu a mesma pergunta novamente. 
Ao final de 15 minutos, e após a 
consolidação das respostas principais, 
cada mesa gerou três cartelas com 
as facilidades e três cartelas com as 
dificuldades encontradas.
Essas fichas foram recolhidas e se iniciou 
a segunda parte da dinâmica, em que 
cada mesa respondeu a pergunta:
“Quais os principais motivos para 
as pessoas de São José dos Campos 
escolherem a forma como se deslocam?”
O grupo debateu, por 15 minutos, 
a segunda pergunta gerando três 
fichas com os principais motivos. As 
fichas foram também recolhidas e 
expostas em painéis para que todos os 
participantes pudessem conhecer as 
respostas geradas em todas as mesas. 
Dessa forma formaram-se três painéis 
com todas as fichas coletadas nas duas 
perguntas.
Após finalização das quatro Oficinas, 
todas as fichas foram fotografadas e 
sistematizadas, de forma a se construir 
grandes eixos. As respostas que tinham 
relação com automóvel, sistema viário 
ou trânsito receberam círculos verdes. 
As respostas relacionadas com bicicleta 
receberam a cor amarela. Transporte 
público recebeu a cor azul e pedestre a 
cor cinza. As demais respostas que não 
se encaixaram nesses eixos receberam 
a cor laranja. O resultado dessa 
sistematização pode ser visualizado 
a seguir, agrupados por local de 
realização da oficina e por círculos. Os 
círculos com mais anéis representam 
um maior número de aparições da 
mesma resposta.

‘ESTACIONAMENTO DE IDEIAS’
Além das discussões nas mesas, foi criado 
um painel chamado “Estacionamento 
de Ideias”, em que as pessoas puderam 
fixar comentários, ideias e sugestões 
que julgassem relevantes e que não 
foram abordados na dinâmica. Esse 
painel ficou disponível nas quatro 
oficinas, durante todo o evento.
Ao final das quatro oficinas essas 
ideias foram recolhidas, fotografadas e 
incorporadas ao diagnóstico.



ANALISE DAS RESPOSTAS
‘Café com Prosa’
Analisando as respostas coletadas foi 
possível verificar que: 

•	 O	 tema	 do	 transporte	 coletivo	
foi responsável por gerar o maior 
número de opiniões, tanto positivas 
quanto negativas. Figura como 
ponto positivo majoritariamente em 
função da utilização do bilhete único 
proporcionando integração tarifária, 
da variedade de linhas (atendendo 
principalmente à região central) e da 
implantação dos corredores de ônibus, 
mas recebe críticas relacionadas 
à capacidade de transporte dos 
veículos (especialmente nos horários 
de pico) e incertezas quanto aos 
horários e duração das viagens e 
falta de segurança e de conforto 
declarada pelos participantes, que 
apresentaram também a ausência 
de atendimento em zonas afastadas 
e metropolitana e os poucos pontos 
para recarga do bilhete único como 
aspectos negativos.

•	 Um	 aspecto	 bastante	 citado	
como positivo é a infraestrutura 
viária de São José, no tocante ao 
planejamento e desenho das vias 
(particularmente as vias expressas 
e anel viário) e sinalização. Destaca-
se a relação estabelecida pelos 
participantes entre a característica 
positiva da infraestrutura viária e 
o uso do automóvel, enquanto a 
utilização desta por diferentes modais 
foi apontada como dificuldade no 
desempenho dos deslocamentos.

•	 Outro	 tópico,	 este	 negativo,	 a	
que o público se mostrou bastante 
sensível é a falta de conectividade 
observada no sistema de mobilidade 
seja nas solicitações por incremento 
na intermodalidade ou nas questões 
específicas por modal, como o caso 
da falta de conexão entre as ciclovias 
implantadas no município. Integrante 
do tema conectividade, a questão 
da necessidade de transposição da 
Via Dutra foi também citada como 
ponto negativo nas oficinas. Este 

tópico abarca o lado negativo da 
infraestrutura viária existente na 
cidade, pois as poucas opções de 
ligação entre regiões, citados os 
exemplos das regiões Leste e Sul, 
resultam em gargalos no sistema 
viário em horários de pico.

•	 O	incremento	da	rede	cicloviária,	
a despeito da pouca conectividade, 
foi tomado como ponto positivo 
nos deslocamentos em São José, 
especialmente somado ao relevo 
favorável à utilização deste modal. 

•	 Foi	 significativamente	
mencionada, como ponto negativo, a 
acessibilidade vinculada às condições 
de execução e manutenção 
das calçadas, prejudicando os 
deslocamentos de pedestres por 
maiores distâncias e portadores 
de necessidades especiais com 
dificuldades de locomoção, como 
cadeirantes.

•	 A	 educação	 foi	 outra	 questão	
negativa bastante levantada, 
traduzida nos conflitos observados 
entre os usuários de diferentes modais 
e ausência de comportamento 
consciente no trânsito.

•	 No	 que	 concerne	 aos	 motivos	
que levam à escolha de um modal 
para deslocamento, houve pouca 
variedade de respostas, sendo 
ventilados: tempo (o motivo mais 
citado), custo, conforto, segurança e 
qualidade de vida (relacionada aos 
modais a pé e bicicleta). Algumas 
respostas condicionaram a seleção 
do modal à disponibilidade de 
estacionamentos no destino da 
viagem, ao motivo do deslocamento, 
à falta de outra opção que atenda ao 
destino e à oferta reduzida de calçadas 
seguras para o deslocamento a pé.

ESTACIONAMENTO DE IDEIAS
Nesse painel foram identificadas 
algumas sugestões para melhoria do 
sistema de mobilidade, como criação de 
zonas 30, destinação de percentual da 
arrecadação com Zona Azul a obras de 
mobilidade urbana, incentivo público 
a programas de carona solidária, 
incremento de áreas verdes nas 
proximidades de ciclovias, criação de 
bolsões de estacionamentos próximos 
a corredores e terminais de transporte 
coletivo promovendo intermodalidade, 
instalação de paraciclos em pontos 
estratégicos, alteração de mãos de 
direção no entorno dos Polos Geradores 
de Tráfego - PGTs (mão única) e 
otimização de itinerários de ônibus.

OFICINAS DE DIAGNÓSTICO 
DO PLANMOB



Acessos 
para 

cadeirantes

Faixa de pedestre 
elevada, 

valorizando o 
pedestre

Ônibus com 
qualidade bastante 

significativa em 
relação às cidades 

da regiã

Implantação de 
corredores nas 

principais vias da 
cidade

Quando as pessoas se deslocam pela cidade, indo 
ao trabalho ou estudo, por exemplo, quais as 

facilidades e dificuldades que elas encontram?

FACILIDADES DIFICULDADES

Várias opções 
de acesso 
para cada 
região da 

cidade Calçadas para 
cadeirantes são 

poucas e mal 
sinalizadas

Calçadas com 
menos de 1,20m, 

mal conservadas e 
com postes/árvores 

no meio

Ciclovias
pouco elaboradas 

que param 
(acabam) na 

metade do caminho 
e o ciclista tem que 

se arriscar 
pelas vias

Falta de 
bicicletário em 

praças/ 
Ciclovias que 

começam e 
terminam do 

nada

Revitalização 
do vidoca, 

transformar 
em área verde 

com ciclovia 
(Ex: Marginal 

Pinheiros)

Ciclovias: 
Não acessam de 

um ponto próximo ao 
outro com segurança. 

Servem apenas 
de lazer e estão 

concentradas 
nos bairros 

nobres

Boa sinalização 
e vias com 
estrutura 
razoável

Proximidades 
dos pontos de 

ônibus

Boa sinalização 
de trânsito em 
toda a cidade

Congestiona–
mento em horários 

especificos e 
principalmente 

nos horários 
de pico

Estacionamento 
zero nas ruas do 

Centro da Cidade

Bicicleta: 
Aumento da 

quantidade de 
ciclovias

Acesso para 
os cadeirantes 

(apesar das 
lotações nos 

ônibus

Linhas de
ônibus que 
abrangem o 

municipio do 
extremo ao outro. 
Ex: Aquarius/Novo 

Horizonte 

Faixa 
Exclusiva

Bilhete 
único

Variedade 
de linhas

Frota de 
ônibus nova 

e 100% 
adaptada

Corredor 
para 

ônibus

Corredores 
de ônibus no 

Centro

Rotas 
alternativas: 
Anel Viário, 

Via Norte e Via 
Oeste Boa 

sinalização

Carona 
Comunitária 
(Ex: Vamos 

Juntos)

Vias 
Expressas

Malha 
Viária

Calçadas mal 
conservadas

Acessibi-
lidade (PNE)

Estrutura 
de trânsito

Onda 
verde nos 
semáforos

Falta de 
estrutura para 

os ciclistas
(Falta) 

Bicicletários 
em pontos es–
tratégicos da 

cidade

Consolidar 
as ciclovias 

entre 
Centro e 

Sul

(Falta) Ter 
veículos 

articulados por 
todas as zonas da 

cidade

Alguns itinerá-
rios poderiam 

ser melhor 
planejados, 

ou seja, mais 
objetivos

Acessibi-
lidade na 

calçada para a 
população

Falta de 
acessibilidade 
à pessoa com 

deficiência

SI
ST

EM
A

 V
IÁ

RI
O

TRÂNSITO

BI
CI

CL
ET

A

OUTROS

Priorização do 
pedestre em 

ruas. Criação de 
“Zonas 30”

30% do 
valor dos tickets 

da Zona Azul 
destinados a obras 

de mobildade 
urbana

Segurança

Falta de 
respeito 

para com os 
pedestres

Conscien–
tização/ 

Educação no 
trânsito

EDUCAÇÃO

CICLOVIAS

TRANSPORTE 
PÚBLICO

TRANSPORTE 
PÚBLICO

CALÇADAS

Ciclovia

Rampa
para

cadeirantes

Trânsito

Excesso de 
veículos 

particulares

Tempo de 
locomoção

Bilhete único: 
facilidade 

para quem se 
locomove por 

vários lugares no 
mesmo dia

Integração das 
linhas de ônibus/

do Sistema de 
Transporte 

Coletivo/Público

(Falta) 
Alargar as 
ciclovias

Lotação/ nos 
ônibus/no Trans-
porte Coletivo/ 

Superlotação nos 
horários de picos/ 

ônibus hiper–
lotados

(Precisa de) 
Ampliação 

do corredor 
de ônibus

Intervalo 
longo entre 

os ônibus

Super 
lotação nos 
horários de 

pico

Quantidade 
de horários 
de ônibus

Descaso com a 
obrigatóriedade 

de transportar 
idosos nas vans 

(alternativas)

Ônibus lotado 
em horário de 

pico. Deveriam 
ter linhas mais 

distribuidas.

Falta de 
educação com 

relação aos porta–
dores de necessidades 

especiais, em 
horário de pico, 

nos ônibus

Pessoas que 
não respeitam 

os assentos 
preferênciais

Linhas com 
carência nos 

horários (Linhas 
de 40 em 40 

minutos)

Planejamento 
das vias com 

visão no futuro, 
para não termos 

essa saturação no 
trânsito

OFICINA - LESTE



OFICINA - LESTE

Quais os principais motivos para as 
pessoas de São José dos Campos 

escolherem a forma como se deslocam?

ÔNIBUS PELA 
FALTA DE OPÇÃO 
(OUTRO TIPO DE 

TRANSPORTE 
MODAL)

CARRO, PELA 
NECESSIDADE DE 
DESLOCAMENTOS 

PARA VÁRIOS 
SENTIDOS, COM 

TEMPO ESTI-
PULADO

QUALIDADE
ESTACIONAMENTO 

EM ALGUNS 
LUGARES DA 

CIDADE

QUALIDADE
ESTACIONAMENTO 

EM ALGUNS 
LUGARES DA 

CIDADE

CARRO: 
COMODI-

DADE E 
CONFORTO

COMODIDADE

FACILIDADE 
(EX: CARRO)

AGILIDADE

FACILI-
DADE DE 

LOCO-
MOÇÃO

COMODI-
DADE / 

RAPIDEZ

SEGURANÇADISTÂNCIA

TRÂNSITO

PODER 
AQUISITIVO

A PÉ E 
BICICLETA: 

QUALIDADE 
DE VIDA

CONFORTO

CONFORTO 
E 

AGILIDADE

CONFORTO 
(EX: CARRO)

PRATICI-
DADE

CARRO: 
CONFORTO

COMODIDADE

GANHO DE 
TEMPO

NECESSIDADE 
(EX: ÔNIBUS)

ÔNIBUS: 
CONDIÇÕES 

FINANCEIRAS
CUSTO ESTÁ 

EQUIPARADO

ÔNIBUS - 
ECONOMIA

ECONOMIA: 
CUSTO

CONDIÇÃO 
FINANCEIRA

ÔNIBUS - 
PELO CUSTO, 

POR TER A 
INTEGRAÇÃO E 
PELO HORÁRIO

MENOR 
TEMPO DE 

DESLOCAÇÃO
TEMPO É 

DINHEIRO

TEMPO

OUTROS

NECESSIDADE

CUSTO

CUSTO

TEMPO



Bilhete único/ 
(e integrado)/ Passe 

único do ônibus/ 
Tarifa integrada no 

transporte 
público

OFICINA - VICENTINA

Quando as pessoas se deslocam pela cidade, indo 
ao trabalho ou estudo, por exemplo, quais as 

facilidades e dificuldades que elas encontram?

FACILIDADES DIFICULDADES

Destinos de 
pessoas (escolas) 

não atendidas 
por ciclovias e 

bicicletários

(Falta) 
Acessibilidade 

para portadores 
de necessidades 

especiais

Horário fixo de 
entrada e saída 

das escolas/
trabalhos

Trânsito em 
horário de pico 
(atrasos, não dá 

para se planejar)

Zona Sul (ex) é o 
melhor atendido 

por linhas 
(diferente em 

outros bairros)

SJCampos 
tem bairros 

independentes com 
comércio, escolas, 

etc. Evitando 
deslocamentos

A cidade 
ainda permite 
intervenções 
sem grandes 
dificuldades

Anel Viário

Calçadas 
seguras/
Acessibi-

lidade 

Calçadas 
irregulares

Corredores 
de ônibus

Transporte 
coletivo 

privado para 
os funcio-

nários

Boa 
qualidade 
dos ônibus

Transporte 
fácil

Congestio-
namento em 
horários de 

pico

Concen-
tração de 

modais na 
mesma via

Interligação 
das regiões

Difi-
culdade em 
achar vagas 
rotativas no 

Centro da 
Cidade

(Falta de)
Estaciona-

mento

Segurança no 
ponto e no 
Sistema de 
Transporte 

Coletivo

Falta maior 
cobertura/

expansão das 
faixas exclusivas 
para ônibus/Brt

Burocracia para 
o bilhete único, 
caso você não 

seja morador da 
cidade

Deveria poder 
comprar e 
embarcar 

qualquer um 
(Visitante, etc)

Forma de 
pagamento (por 

passageiro) 
do Transporte 

Público

Tempo 
desperdiçado 
e Roteirização 
no Sistema de 

Transporte 
Coletivo

Ônibus 
não atendem 

quanto ao itinerário, 
qualidade, horário 

e cobertura 
metropolitana/

urbana.

Trajetos 
dos ônibus 
confusos e 

longos

Transporte 
Público: 

Demora e 
super-

lotação

Falta de 
planejamento 

dos trajetos 
de ônibus

Pontos
(de ônibus)

inadequados 
- sol, chuva, 
iluminação

Ônibus com 
excesso de 

passageiros

Falta 
interligação 
das ciclovias

Escassez de 
ciclovias

Falta de 
ciclovias

Ciclovias

Iniciativa da 
prefeitura 

com ciclovias 

TR
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Iluminação 
das Vias 

(Segurança)

Não 
existe multi-
modalidade 

e parques 
lineares

Falta de 
treinamento 

de servidores 
públicos

TR
Â

N
SI

TO
CI

CL
O

V
IA

S
TR

A
N

SP
O

RT
E 

PÚ
BL

IC
O

SInalização /
Boa sinalização / 
Boa sinalização 

das vias /
Identificação das 
vias (cidade bem 

sinalizada)

Vias expressas/ 
facilitam/agilizam

 (Via Norte, Anel 
Viário, Via Oeste)

Facilidades do 
transporte coletivo 
(Bilhete único, faixa 

exclusiva, etc.)

Bastante 
linhas de 
ônibus na 

área Central

Faixa de 
ônibus

Ônibus 
Expressos 

Boa estrutura 
viária/ Infraestru -

tura viária/
Vias de Qualidades/

Qualidade do 
Sistema Viário

Estaciona-
mento 

Rotativo

Falta de 
integração 

de diferentes 
modais



OFICINA - VICENTINA

Quais os principais motivos para as 
pessoas de São José dos Campos 

escolherem a forma como se deslocam?

CONFORTO / 
QUALIDADE

CONFORTO / 
SEGURANÇA

CONFORTO

COMO-
DIDADE

CONFORTO

SEGURANÇA
FALTA DE 

PRIORIDADE 
PARA A 

IMPLANTAÇÃO 
DE CALÇADAS 

SEGURAS

FALTA DE 
CONTINUIDADE 

ENTRE AS 
CICLOVIAS JÁ 
EXISTENTES

FALTA DE 
INTEGRAÇÃO 

ENTRE MODAIS: 
PEDESTRE/
BICICLETA/

ÔNIBUS

OUTROS

ROTEIRI-
ZAÇÃO

LOTAÇÃO DO 
TRANSPORTE  

PÚBLICO

OFERTA/ 
FALTA DE 

ALTER-
NATIVA

FLEXIBI-
LIDADE

OPÇÕES DE 
MODAIS

TEMPO
CICLOVIAS

CONFORTO 
E CUSTO

DISTÂNCIA RECURSOS 
FINANCEIROS

CUSTO

CUSTO

CUSTO / 
BENEFICIO

TEMPO/ 
DE DESLOCA-
MENTO/DE–

MORA NO 
PERCURSO

(FALTA DE)
SEGURANÇA
(ROUBOS E 

ACIDENTES)



Avenidas largas e 
projetadas 

(Ex: Anel Viário)

Toda a 
Infraestrutura 
é dedicada aos 

carros

OFICINA - SUL

Quando as pessoas se deslocam pela cidade, indo 
ao trabalho ou estudo, por exemplo, quais as 

facilidades e dificuldades que elas encontram?

FACILIDADES DIFICULDADES

Integração 
dos ônibus 

(Porém, ainda 
pode melhorar, 

principalmente o 
valor)

Falta das 
marginais da 
Via Dutra que 
nos permite 

maior rapidez 
no trânsito

Falta a 
conectividade 

para as bicicletas, 
entre as regiões 

(Problema da 
Dutra)

Corredores 
exclusivos para 

ônibus com menos 
interferências 

(semáforos)

Ofertas de 
muitas linhas 
de ônibus, na 
maioria dos 

bairros

Bicicleta: 
saúde, economia, 

pontualidade 
e evita 

congestionamento
A bicicleta é um 
modal ágil nos 
bairros e vale a 

pena deixar o carro 
em casa

Comparando 
a SP, há ainda 

qualidade de vida 
em SJCampos 
e tempo para 

resolver os 
problemas

Exploração dos 
estacionamentos 
e da fiscalização

Pronto 
atendimento às 
ocorrências do 

trânsito

Vagas para 
idosos e 

pessoas com 
deficiência

Vias rápidas 
que agilizam 

o trânsito 
(carro)

Vias rápidas 
que agilizam 

o trânsito 
(carro)

Atenção à 
política de 

Mobilidade 
Urbana

Integração 
Transporte 

Coletivo/
Gratuidade 

idosos Corredor 
exclusivo de 

ônibus

Perigo 
para os 

pedestres e 
ciclistas

Faixa 
exclusiva 
de ônibus

Tempo

Grande 
tempo de 
desloca-

mento

Diversidade 
de horários 
de ônibus

Poucas 
opções de 
acessos às 
regiões Sul 

e Leste

Falta de 
conexão 

entre 
ciclovias 

existentes

Qualidade 
e largura das 
calçadas são 

ridículos

Economia 
com uso do 
Transporte 

Público

Falta de 
infraestrutura 
para diversos 

modais

Falta de 
infraestrutura 

ciclo viária

Calçadas 
em más 

condições de 
mobilidadeIntegração 

através 
do Bilhete 

único

Falta de linhas 
de transporte 

público nas vias 
secundárias ou 

bairros com pouca 
demanda Necessidade 

de mais 
(muito mais) 

ônibus!

Ônibus: 
Frequencia x 

Demanda

Custo do 
Transporte 

Público 
(tarifas)

Poucos 
pontos de 

recarga para 
bilhetes 

único

Faixas de 
rolamento 

estreitas

Integração 
das ciclovias 
+ segurança 

(assaltos)

Calçadas 
irregulares

Aumento 
das 

ciclofaixas 
na cidade

Topografia 
favorece a 
bicicleta

Carro 
=

Indepen -
dência

Vias largas 
e bem 

sinalizadas 
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OUTROS

TEMPO

Falta de 
investimento em 

educação, estudos 
de mobilidade e 

transporte 
coletivo

Desrespeito 
as normas 
de trânsito

Falta de 
educação, em 
geral e entre 

todos

Falta de 
educação 

para o 
trânsito

EDUCAÇÃO

VIAS

CICLOVIAS

TRANSPORTE 
PÚBLICO

CALÇADAS



OFICINA - SUL

Quais os principais motivos para as 
pessoas de São José dos Campos 

escolherem a forma como se deslocam?

A BICICLETA PARA 
VALORIZAR A 

QUALIDADE DE 
VIDA/SAÚDE

MOTIVAÇÃO É A 
POSSIBILIDADE 

DE CHEGAR BEM 
AO DESTINO

O DESENHO 
DA CIDADE 

(COMO ELA SE 
APRESENTA 

PARA OS SEUS 
MORADORES)

USO DO 
CARRO POR 

FALTA DE OPÇÃO DE 
LINHAS DE ÔNIBUS 

(POUCOS HORÁRIOS NO 
TERRAS DO SUL, ETC)

USO DO 
CARRO: FACILIDADE/

CONFORTO/ CONTROLE 
DE HORÁRIO, 

PRATICIDADE (TEMPO, 
TRÂNSITO, 
DISTÂNCIA)

COMODI–
DADE

COMO–
DIDADE 

X
SEGU–
RANÇA

COMODIDADE

O MODAL 
MAIS 

RÁPIDO

CUSTO

BICICLETA: 
CONDICIO–
NAMENTO 

FÍSICO

PREFE–
RÊNCIA

ÔNIBUS: 
NÃO 

POSSUO 
CARRO

USO DO 
CARRO, 

PORQUE É 
+ RÁPIDO

VAGAS
x

CUSTO

CARRO: 
VERSATI–
LIDADE E 

TEMPO

TEMPO

TEMPO

CUSTO

QUALIDADE 
DE VIDA

ECONOMIA QUE 
O TRANSPORTE 
PÚBLICO TRAZ

GRATUIDADE 
PARA IDOSO DO 

TRANSPORTE 
PÚBLICO

FALTA 
QUALIDADE 

E CUSTO DAS 
ALTERNATIVAS

USO DO CARRO 
PORQUE NÃO 

É POSSIVEL 
ATRAVESSAR A 
DUTRA, ANEL 

VIÁRIO E VIDOCA 
A PÉ OU DE 
BICICLETA



OFICINA - SESC

Quando as pessoas se deslocam pela cidade, indo 
ao trabalho ou estudo, por exemplo, quais as 

facilidades e dificuldades que elas encontram?

FACILIDADES DIFICULDADES

Falta de 
infraestrutura 

para alguns 
modais (falta de 
bicicletários...)

Falta de 
interligação entre 

os modais (não pode 
andar de ônibus com 

bicicleta, e não há 
estacionamentos 

perto dos 
terminais)

Falta de conexão 
entre ciclovias e 
caminhos para 

pedestre (Lacunas 
na cidade) Interligação 

entre modais 
(Ex: Rack 

para bicicleta 
nos ônibus)

Informações 
do transporte 

coletivo no 
Google Maps

Iniciativas para 
beneficiar o 

transporte coletivo 
(Bilhete único, 

faixas exclusivas)

Oportunidade 
de discussão

com a sociedade,
como este 

evento

Iniciativas 
para educação 

no trânsito 
(Usar faixa de 

pedestres, etc)

Conflito 
entre os usuários 

dos diferentes 
modais: 

Dificuldade em 
respeitar regras 

de convívio

Falta de 
respeito e 

comunicação entre 
os modais (bicicletas 

não respeitam 
pedestres, carros 

não respeitam 
bicicletas)

(Falta) 
Campanha de 

conscientização de 
respeito ao uso da 
faixa de pedestres, 

com adesivos na 
parte traseira dos 

carros

Conscientização 
dos taxistas, 

todos 
desrespeitam 
as normas de 

trânsito

Bilhete único 
integrado /  

Desconto para 
estudante

Comparti-
lhamento 

(carros) entre 
estudantes

Tempo de 
deslocamento 

para o carro

Desloca-
mento 
em si

Possibili-
dade para 

implantação 
de modais

Relevo

Integração 
dos ônibus

Gargalos 
do viário 

em horário 
de pico

Falta de 
ciclovias

Ciclovias 
desconec-

tadas

Falta 
Integração 
de ciclovias 
e ciclofaixas

Ausência 
de vias de 

ligação entre 
regiões

Falta de 
ciclo-rotas 

no centro da 
cidade

Falta 
estrutura 

para 
ciclistas

Incertezas do 
transporte 

coletivo 
(Segurança, 

horário, 
conforto)

Transporte 
público ainda é 
insuficiente nos 
horários de pico

Qualidade do 
transporte 

coletivo

Ônibus 
cheios

Custo do 
transporte 

coletivo

Integração 
modal

Falta de 
integração 

entre modais

Falta de 
integração 

das ciclovias-
centro da 

cidade.

É possível fazer 
os deslocamentos 

do dia a dia de 
bicicleta e ônibus, 

ou integrar os 
modais.

Caminhos 
alternativos 

para 
bicicleta

Modais 
bicicleta e 
a pé: Mais 
saudável

Sistema 
viário 
muito 
bom 
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Disputa de 
espaço na via 

entre motoristas, 
ciclistas, 

pedestres, etc

Falta de 
alternativa 
de horários 

de trabalho e 
trajetos

Falta de 
respeito dos 
motoristas

Conflito 
entre os 

usuários dos 
diferentes 

modais 

OUTROS

Falta de 
diversidade 
de modais

Falta de 
segurança

Distância
entre os 

centros de 
interesses 
(desloca-
mentos)

Ações 
para a Mobili-
dade Urbana 
= Segurança 

Viária

Falta de 
educação/
Cidadania Educação de 

trânsito para 
condutores 

em geral

EDUCAÇÃO

VIAS

CICLOVIAS

TRANSPORTE 
PÚBLICO

Acesso ao 
transporte 

público / 
coletivo

Faixa 
exclusiva de 

ônibus permitindo 
redução do tempo 

de viagem / 
Corredor de 

ônibus

SInalização /
Boa sinalização / 
Boa sinalização 

das vias /
Identificação das 
vias (cidade bem 

sinalizada)

Grande malha 
viária a ser 
trabalhada, 

criando modais 
seguros para 
pedestres e 

ciclistas



OFICINA - SESC

Quais os principais motivos para as 
pessoas de São José dos Campos 

escolherem a forma como se deslocam?

FACILIDADE
(CONVENIÊNCIA 

x TEMPO x 
DISTÂNCIA)

SEGURANÇA
CONFORTO

COMODI-
DADE /

FACILIDADE / 
CONFORTO

COMO-
DIDADE

CONFORTO
SEGURANÇA

FATOR 
TEMPO

AGILIDADE

TEMPO /
DISTÂNCIA

TEMPO

O QUE VOU 
FAZER? 

TRABALHAR? 
PASSEAR? 
ESTUDAR?

OUTROS

ALTER-
NATIVAS 

EXISTENTES

OBRIGAÇÃO

RAZÃO DO 
DESLOCA-

MENTO

FALTA DE 
OPÇÃO

LIBERDADE/
AUTONOMIA 
DO TRAJETO

TEMPO

TEMPO
X

CUSTO

TEMPO 
DE DESLO-
CAMENTO

RAPIDEZ DE 
CONFORTO

TEMPO 
X

COMO-
DIDADE

TEMPO

DISTÂNCIA 
DE DESLO-
CAMENTO

DISTÂNCIA 
A SER PER-
CORRIDA

DISTÂNCIA

CUSTO 
BENEFICIO- 

PODER 
AQUISITIVO DO 

USUÁRIO

CUSTO

CUSTO DA 
VIAGEM

ECONOMIA FINANCEIRO
(STATUS)

CUSTO


